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Introdução 

A emba ixa da de D. Ga rcia de Silva y Figueroa à l ndia e à Pérsia decorreu entre os 
anos de 161 4 e 1624, numa tenta tiva de esta belecer liga ções privilegia da s e estra té­
gica s contra o Império Otomano. Os resulta dos da emba ixada não fora m os inicial­
mente espera dos, já q ue esta se desenvolveu num ambiente hostil. O emba ixa dor 
espa nhol não encontrou a colhimento amigável da parte das a utorida des Goa e a sua 
postura de a ristocra ta a ltivo não foi aprecia da nem na corte Sa fávida ,  então em pro­
cesso de ruptura com Fara ngis portugueses, nem junto das comunida des de missio­
nários portugueses desde longa da ta esta belecida s na Pérsia. 1 No entanto, o emba ixa ­
dor D. Garcia de Silva y Figueroa foi um diarista verda deiramente compulsivo, e a o  
longo da sua missão de vários a nos, para a lém de redigir um a la rgado conjunto de 
missiva s diplomática s, escreveu uma extensa e muito completa rela ção de via gem, 
os "Comentários" ,2 q ue apenas seria publica da em 19 03 -1 9 05 em Ma drid. 

Nos seus "Comentários" , q ue mostram em deta lhe a história da s pouco estuda das 
rela ções q ue a Coroa Ibérica ,  a pa rtir de Goa , ma nteve com a Pérsia Safávida ,  Silva 
y Figueroa deta lha va ria dos pormenores da via gem. No q ue ao  mundo natura l diz 
respeito, aq ui inclui desde aspetos do clima e do esta do do mar, passando pela geo-
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gra fia , a té aos típic os a spe tos da na ve ga ção e �a vida a bo rdo. Descre ve ta1?bém 

in úmeras o utras situações re lac ion adas com a vi da na tura l en vo lven te , dan do_ m cl u­

s ivame nte ate nção de ta lha da à vida mar inha encon tra da ao l?n go da s ua vi� gem. 

Ass im , apo nta a oco rrênc ia de tubar ões e o utros pe ixes , baleias e ou tros ce t�ceos ,

co rvos -ma rin hos e o utras a ves , lobos -mar inhos , e mu itos outros mons tros m a�os.

Não rela ta ape nas a s ua pre sen ça, com o de ta lha em po rmeno r as pe to s da s�a �1010 -

gia e comportamen to , e co mpa ra entre s i as várias e� pé cies e a s�a ocorr�n�i a

" 
em 

difere ntes l oca is. Nas desc rições do m undo na tural e xis ten tes no s Comen tànos de 

Silva y Figueroa fica pa ten te uma a prec ia ção pe lo s novos �mb ien tes e um in te resse 

partic ula r no e xótico e cur ios o, mas também um co nhe cime nto , da parte do se u

au tor , da qu il o que já na Euro pa se sa bia. 

Na se quênc ia das via gens oce ân icas e fe tua das pe los re inos ibér icos , e de �u:r�s 

n ações euro pe ias , viviam-se , em plenos séc ulos XVI e XVII, mome ntos de a qmsi ça o 
e ass im ila ção de no va in forma ção , tan to geo gráfica , como na tu ra l e c_ ultura l, a um 

r itmo e xtremame nte ace lera do. Asso ciando a re vo lução dos Desco bn men tos e do 

Ren asc imen to ao a dven to da im pre nsa , como ve ículo de r ápida divulgação de in for ­
ma ção , ver ificamos que a té a que le momen to n unca tin ha h� vido tão _r��ida �cum ula ­
ção de con hec imen to e de forma tão s ign ifica t� va._ O s igm fi�a d� ci v1h zac10na l dos 

Des co brimen tos ra dica nes ta re vol ução quan ti ta ti va e qualita ti va , n uma a be rtur_a 

comun ica tiva dos m un dos do m un do que , por s ua ve z, le vou à e xplosão dos hon ­
zon tes tradic iona is do co nhec imen to e do acon tec imen to. 3 To dos es tes fatore s em 

con junto c riaram uma grande pla stic ida de de men tal ida des_ nos ho�ens do_ sécu lo 

XVI e XVII face a no vida des encon tra das e a diferen tes rea lida des. Si lva Y Fi gue roa 

e ra já um homem des ta no va re al idade cu ltural. Como vere mos de se guida , ? auto r 
mos tra, e a pa r de outro s autores coe vos , um es pír ito na tura lis ta bas tan te _ vmca do , 
com uma ca pac idade cr ítica de o bse rva ção e um mar ca do in teresse pe lo me 10 n atura l 
que foi desco brin do no dec orrer de to da a s ua via gem. 

Mundo natural marinho nas viagens oceânicas do século XVI e XVII 

Nos re la tos das via gens oce ân icas su rgem am iúde re fer ênc ias e des crições do s e le­
me ntos na tu rais , como o c lima e a geo gra fia , mas tam bém so bre a flora e a fauna 

[Figura 1 ]. A o co rrênc ia de an ima is mar in ho s - pe ixes , ré pte is: a�es e mam íferos -
aco ntece ao lon go das viagens ma rítimas que atra vessam o Atlantlco o u que se guem 

para O Í ndico e a in dica ção da sua pre se nça é de term ina nte pa ra a lo ca li�a ção da nau
e para s ituar a s ua pos ição re la tivamen te a terr�. _No e�t_a� t� , par a � le m de _meros 

indica dore s ge ográficos , e de ser virem o propos 1to utlh tàno na ahmen taça o dos 

Luís Filipe S. Barreto, Portugal mensageiro do mundo renascentista: Problemas de cultura dos 
Descobrimentos Portugueses (Lisboa, 1 989).
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via jan tes , o s a nima is m arin hos tamb ém fornecem um ma na nc ia l informa tivo para a 

his tór ia na tural. 

Exis te já um va sto co rpo doc ume nta l s obre o tema e a histo rio gra fia a tua l come ça a 

des per ta r para es tas tem áticas. Po r es te mo tivo , bem como da da a s ua r ique za bio ló­
gica e a cr ia tivida de da s descr ições , é de todo o inte resse me nc ion á-las a qui. Es te é 

um r iquíss imo mananc ia l de in forma ção his tórica que não mere ce se r es que cido e 

que , dizen do res pe ito a grupos diversos de a nima is mar inhos , mos tra a var ie da de e 

a bun dânc ia das desc rições e , conse quen te men te , a im po rtân cia do con hec imen to 

so bre o me io mar in ho para os via ja nte s e na ve ga do res da época. 

Ve jam os a lguns e xem plos , como na Relação do Naufr ágio da Nau Santiago no anno 
de 1585 e Itiner ário da gente que delle se salvou escrita por Manoel Godinho Car ­
dozo .  E agora novamente acrescentada com mais algumas not ícias , em que pode ­
mos ler re fer ênc ias a vários tipos de m am ífe ros ma rinhos , de sde as ba le ias aos ca va­
los -ma rin hos , ho je os con he cidos hipo pótamos : 

[ . . .  ] Começaram a ter alguns prognósticos de ruim viagem; porque aqui 
deram com um peixe, que ninguém soube determinar que peixe era. A feição 
era de uma baleia não muito grande, fusco e mal encarado, o qual logo afu­
gentou todo o outro peixe que vinha com a nau; e nunca os desamparou até à 
noite, em que se perderam; porque ainda aquela tarde antes da perdição houve 
homens que o viram ir diante da nau lançando grandes refolhos de água, como 
que folgava, ou avisava do que havia de suceder. [ . . .  ] À sexta-feira viram mui­
tas baleias [ . . .  ] a seguiu [a nau] (como já disse) um baleato, e o dia em que se 
a nau perdeu, foi diante dela, como que a guiava para alguma desa ventura. 4 

Postos da outra parte do rio, saiu a eles um cavalo-marinho, que pelo não 
terem nunca visto cuidaram ser badá, e com o medo e pressa se meteram pela 
vaza, atolando-se até à cinta, no que passaram trabalho; porque o cavalo­
marinho dava mostra de os seguir, mas logo se tomou a meter no mar. 

Há neste rio muitos cavalos-marinhos muito grandes, e de feio aspecto; têm os 
pés tão grandes como de elefantes, as pernas curtas, o corpo disforme, e que 
ao longe parece de bada; têm a boca muito grande, e rasgada, a cor é parda, 
que tira a preto, como a dos lobos-marinho; só de cavalo têm o pescoço, com 
grande cacho, orelhas e rincho. Arremetem às embarcações, e muitas vezes as 
viram; por onde o mocadão vai sempre com muito tento batendo a água com 
uma vara para os espantar, e desta maneira os afasta da embarcação. 5 

Bernardo Gomes de Brito, História Trágico-Marítima [ 1 688- 1759], ed. D. Peres (3 vols. ,
Barcelos, 1 942), vol. 3, pp. 62-63. 
Brito, História Trágico-Marítima, vol. 3, pp. 1 2 1 -122.
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Uma outra descrição q ue menciona a ocorrência de leões-marinhos: 

<<Ao entrar vimos estendidos ao sol nos penhascos alguns leões marinhos mui­
to grandes que parecem monstros horrendos [ . . .  ] e mataram um leão mar�nho 
muito grande que estava a tomar sol numa pedra a curta distância do nav10, e 
tendo metido com alto trabalho na lancha, o trouxeram abordo, e com ele 
outros leões pequenos, que os colheram vivos [ . . .  ]. Estes leões têm maior cor­
po que os grandes leões de África, e na cabeça e colo se parece_m em :ºd� a 

eles: de meio corpo até a trás não têm figura de Leão senão de peixes; nao tem 
pés, mas esta falta a suplantam com duas barbatanas, das quais, � de outras �o 

colo se servem para nadar na água, e para andar em terra, ainda que nao 

podem correr muito, de sorte que facilmente se pode escapar um homem, se se 
vê acometido deles, os quais apenas investem quando os irritam; alcançam 
grandes forças e se colheram algum fazem grandes peças com os dentes; tem 
uma pele grossa e o pelo mais áspero que os lobos marinhos, dos quais se 
diferenciam também pela melena que se parece algo com as dos leões de terra, 
embora não seja tão larga [ . . .  ] deixámos as bandas do Norte da Ilha dos Leões 
onde vimos mais de cem, que vinham arrojar-se ao mar [  . . .  ].6 

Como já mencionado, surgem também outros anima_i s. marinhos_ , para alé�. dos
mamíferos marinhos, q ue são descritos nos relatos e crom cas das vi agens_ oceam cas, 
desde os peixes-voadores aos dourados [Figura 2], e muito outros habi tantes dos 
oceanos: 

As douradas andam sobre a água, e às vezes mostrando os lombos, e levantam 
estes pescadilhos voadores, aos quais seguiam por come-los, os quais fugiam 
com O seu voo, e as douradas prosseguem correndo atrás deles; por outra par­
te, as gaivotas ou gavinas no ar tomavam muitos dos peixes voadores; de 
maneira que nem acima nem abaixo não teriam segurança; e este mesmo pert­
go têm os homens nas coisas da vida mortal, que nenhum seguro há para o 

alto nem baixo estado da terra; e isto apenas deveria bastar para que os 
homens se lembrem daquela segura folgança que tem Deus para quem o ama, 
e deixar os pensamentos do mundo, e pô-los na vida eterna, em que está a 

, 7 perpetua segurança. 

A noite, véspera de Todos os Santos, uma tempestade nos levou da Barbaria 

para O lado do Prasil. Quando estávamos a 400 milhas da Barbaria grande, um 

Anónimo, Colección de diarios y relaciones para la historia de los viajes y descubrimientos (4 
vais., Madrid, 1 943), vol. 1 ,  p. 1 35 .  . . , 1Gonzalo Femández de Oviedo, Sumário de la Natural História de las Indzas, ed. Nicolas de 
Castillo Mathieu (Santa fé de Bogotá, 1 995), pp. 1 5  1 -1 52 .  
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cardume de peixes cercou o navio; apanhámos muitos com o anzol. Alguns, 
grandes, eram dos que os marinheiros chamavam Albakores. Outros, Bonitas, 
eram menores, e ainda a outros chamavam Durados. Também havia muitos do 
tamanho do harenque, que tinham azas nos dois lados, como os morcegos, e 
eram muito perseguidos pelos grandes. Quando percebiam isso, saíam da água 
em grandes cardumes e voavam, cerca de duas braças acima da água; muitos 
caíam perto e outros longe a perder de vista; depois, caíam outra vez na água. 
Nós os achávamos frequentemente, de manhã cedo, dentro do barco, caídos 
durante a noite, quando voavam. E são denominados na língua portugueza -
pisce bolador. 8 

[ . . .  ] Todo este canal [da ilha de Luanda] tem muita pescaria, e especialmente 
de sardinhas e enguias em tamanha quantidade, no Inverno, estes saltam para 

terra; e de outras espécies de peixes muito bons, como linguados, solhos, bar­
bos, e de todo o nobre peixe, e de lagostas, grandes e bastantíssimas, em quan­
tidade tal e sadias que a maior parte dos homens daquela costa vivem delas.9 

1 17  

Cavazzi descreve inúmeros peixes no seu capítulo sobre " animais aq uáticos e ser­
pentes" , desde o peixe-voador, corvinas, tubarões, o linguado e o peixe- elefante: 

O peixe-voador, conhecidíssimo em todo o oceano, pode fugir das insídias do 

peixe-dourado, levantando-se a voo por cima das águas. Mas, depois de um 
breve espaço, cai miseravelmente na boca aberta do seu inimigo . Estes peixes 
abundam no vasto oceano, para proveito dos pescadores e para distracção dos 
navegantes. 10

O linguado é o mais saboroso e o mais substancioso de todos os peixes. O 
peixe-elefante, ou nsonj i, de um palmo e meio de comprimento, tem a sua 

pequena probóscida como o elefante terrestre. O focinho, porém, é pequenino. 
É comida delicadíssima. É certíssimo que estas praias gozando sempre de per­
feita tranquilidade, são abundantíssimas em toda a espécie de peixes. 1 1

Hans Staden, Viagem ao Brasil (Versão do texto de Marburgo de 1557), ed. Alberto Lõfgren(Rio de Janeiro, 1 930), pp. 30-3 1 .  
Filippo P igafetta & Duarte Lopes, Relação d o  Reino d o  Congo e das Terras Circunvizinhas, ed.

10 
Luís de Albuquerque & António Luís Ferronha (Lisboa, 1 989), cap. 4. João António de Montecúccolo Cavazzi, Descrição histórica dos três reinos do Congo,Matamba e Angola [ 1 687), ed. F. Leite Faria (2 vols., Lisboa, 1 965), p. 72.l i  Cavazzi, Descrição histórica, p .  73. 
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Os animais marinhos de Silva y Figueroa 

Nos "Comentários" de Silva y Figueroa encontramos vários capítulos com entradas 

sobre os anim ais marinh os encontrados e são mencionadas espécies de inúmeros 

grupos taxonómicos de animais marinho. Assim, na sua obra, encontramos menções 
1 2 - 1 3 inh 1 4 1 tr 1 5) 

a peixes ( dourados, albacoras e tubaroes ), a � ves ( corvos mar . os,, 
a ca azes_ 

e a mamíferos marinhos ( lobos marinhos; balei as e golfinhos; h1 popotamos). VeJ a­

mos abaixo algun s exemplos das descrições de Silva y Figueroa sobre cetáceos, a 

primeira, que aqui citamos, referente a golfinhos e a segunda a baleias: 

[ . . .  ] grandes manadas de delfins, que é comum ver-se no Mediterrâneo 

quando quer vir alguma tormenta , neste Oceano apareciam sempre que havia 

de sobrevir calma; se esta não fosse já outra espécie, com pouca diferença , dos 

delfins , a quem a gente do mar chama toninhas, não se distinguindo quase 

uns dos outros ,  e embora se diga que em outras viagens se matavam alguns a 

partir das naus, não sucedeu neste nem se pode ver bem a sua forma e gran­

deza, porque nunca se acercavam, a menos de cem passos da nau, mas de ver­

se O dorso, que era muito negro, que l evam fora de água, e que a esta dis tância 
. b - [ ] 1 6  

deles se podia julgar que eram maiores que os tu aroes • • • • 

[ . . .  ] apareceram pouco mais de 100 passos da nau, à parte de estibordo, duas 

grandes baleias j untas , a maior das quais que era a que se viu mais próxima , 

mostrou ser de uma grandeza incrível, porque tendo toda coberta a cabeça 

debaixo de água , se via às vezes muita parte do seu grande dorso e corpo 

superior, que o tinha muito encurvado e proeminente, e quando chegava a 

descobrir a barbatana que as baleias têm no meio como os demais pescados , 

que à vista seriam de mais de uma braça, logo começava a ver-se o que res­

tava daquele prodigioso cete [ . . .  ]. Era tão larga como n ossa nave, que deve 

ter mil e quatrocen tas toneladas [ . . .  ] outros afirmavam que era muito maior. 

[ . . .  ] Neste mesmo dia pela manhã se haviam visto a menos de trinta passos da 

nau outras três ou quatro baleias [ . . .  ] mas sem nenhuma comparação 

1 2  Silva y Figueroa , Comentarias, vol . 1 ,  p .  12 .  
1 3  Silva y F igueroa , Comentarias, vol. 1 ,  pp .  1 7 - 1 8 .  
14 Silva y Figueroa, Comentarias, vol . 1 ,  p. 32. 
15 Silva y Figueroa, Comentarias, vol. l ,  p. 36. 
16 Silva y Figueroa , Comentarias, vol. 1 ,  p. 25. Noutra passagem, o autm refere-se tambem aos 

tubarões: "Seguiam as naus grande quantidade de tubarões ,  mas de mmto menos grandeza de 

corno vulgarmente se figuravam às pessoas que antes falavam deles. Sua forma propnarnente 

dita é como a de um cação, com aquelas barbatanas por todo ele [ . . .  ]" (pp. 1 0-1 2). O autor 

segue descrevendo detalhadamente o animal observado, as suas características mas também a 

forma de os pescar e comer. 
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menores que esta, embora algumas descobrindo a cabeça lançavam pelo 
alto dela para cima dois grossos golpes e canos de água . 1 7  

1 1 9 

As baleias e os golfinhos ( animais pertencentes à ordem taxonómica Cetacea) são 
muitas vezes descritos nas viagens oceânicas, provavelmente pelo facto de em mui­
tas ocasiões seguirem e acompanharem as embarcações por longos períodos de tem­
po, o que permite algumas vezes distinguir os animais uns dos outros. Nestas duas 
passagens, o autor compara o que observou com outras espécies, diferentes, já 
conhecidas de outras regiões. Os golfinhos observados são comparados com os do 
Mediterrâneo e as baleias com outras espécies distintas observadas ao largo da Gui­
né. Em irl úmeras passagens sobre os animais marinhos que encontra, Silva y Figue­
roa vai descrevendo o que observa e comparando com o que é conhecido para Espa­
nha e Itália. Mostra, assim, um espírito atento aos detalhes da anatomia ( e 
eventualmente, taxonomia) destes grandes animais e uma observação cuidada peran­
te as várias novas formas de vida que a natureza lhe apresenta. Na obra de Silva y 
Figueroa lê-se, assim, que a história dos descobrim entos marítimos, paralelamente a 
ser uma história de achados, é a história do encontro com a natureza e os ambientes 
que envolviam cada viagem e exploração, e, inevitavelmente, da comparação ime­
diata com o que existia em espaços já de antes conhecidos. 

A sua obra é, portanto, rica em descrições de animais marinhos, tanto os já conheci ­
dos como os novos e exóticos. Nestes termos encontramos as descrições sobre 
lobos-marinhos: 

17  

Apareceu por estibordo da nau um grande lobo marinho, o qual era de mui­
to diferente forma e grande:ia dos que ordinariamente se vêm nestas 
paragens. Todos os marinheiros dizem que não era lobo, senão algum 
estranho monstro do mar, vendo-o tão grande e levantado sobre a água, 
mas ele era próprio lobo marinho destes do Oceano, a quem os latinos 
chamam vitulo ou boi marinho [ . . .  ] . 1 8  

Es te que aqui apareceu era de monstruosa grandeza e se mostrava muito dire i­
to nadando, até descobrir os braços ou barbatanas com que rompia  a água , 
levantando sobre elas mais de meia braça , com uma grande cabeça e muito 

redonda, grandes e espantosos olhos , e atrás da boca uns grandes e espessos 

pelos [ . . .  ]. Finalmente , era este lobo marinho da mesma forma que ordina­
riamente se viram muitos em todas as ilhas despovoadas do Oceano nas 
nossas Índias Ocidentais. No Mediterrâneo, embora aí também exista esta 

mesma espécie de vitulos marinos, a quem os italianos chamam vitelas, 
são muito menores se comparados com estes do Oceano, havendo naquele 

Silva y Figueroa, Comentarias, vol. 1 ,  pp. 30-3 1 .  
18 

s·1 p· 1 va y 1gueroa , Comentarias, vol. 1 ,  pp. 59-60. 
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mar também outros lobos muito menores que os vitelos, a que propria­
mente os italianos chamam lupos, e estes se acham mais de ordinário 
[ . . .  ]. 19 

As re ferências a focas, lo bos- marinho s  e le ões-marinhos  (anim ais pe rte ncentes a 
vá rias famílias da o rdem taxo nómica Carní vo ra) são re co rre nte s  nas de scrições  das 
viage ns marítimas pe lo Atlântico. Estes são mamífero s marinhos que passam parte 
do seu ciclo de vida e m  te rra (sej a para descansar ou  para se re produzir) e são facil­
me nte o bse rváve is e ,  assim, incluído s nas descriçõe s  e re latos. Silva y Figue ro a, 
como ho me m do Re nascimento , se guia um movime nto inte le ctual em que se procu­
rava um re gresso ao passado através do co nhecimento das antigas o bras clá ssicas. 
Esta comparação , que o bse rvamos na citação acima quando o auto r menciona e 
co mpara o lo bo marinho e nco ntrado com o que e ra conhecido pe los latinos, é a 
e ssência do e no rme salto adiante no e stabele cime nto do co nhecimento natural. Fo i, 
de facto , o co nhecime nto do s dive rsos  trabal hos, viage ns e co nce ções geográfi cas e 
naturais do s Gre gos que favo re ceu, e m  parte ,  as grande s viagens marítimas po rtu­
guesas e o bte nção de novo sabe r  natural. 20 As viage ns po r mares e te rras não e xplo ­
rados le vavam os  homens ao enco ntro de uma nature za inóspita e co locavam-no s 
face a ambie nte s dife re ntes e singu lare s. Obrigavam-nos  a e nfre ntar a novidade e a 
pe rple xidade re lati vamente à fauna e f lo ra enco ntradas, e a toda uma história natu ral 
comple tamente incógnita e deve ras admiráve l. Também aqui po demos facilme nte 
pe rce be r  que a fantasia criada e m  torno dos e ntão chamado s mo nstro s marinhos 
e nco ntra o seu fu ndame nto em vislumbre s de animais re ais, nas raras e surpreen­
de nte s obse rvações de se re s marinhos  que pe rmaneciam um ve rdade iro mistério. É 
igualmente impor tante compree nde r que de sde sempre se de nomino u po r mo nstros, 
marinhos o u  não , tudo aquilo que não se conhecia ou  que e ra surpree nde ntemente 
grande. Um animal novo , um se r nunca antes o bse rvado , o u  apenas o s  indício s de 
uma bale ia difere nte a vir re spirar à superfi cie , podiam se r a fonte para as mais ima­
ginativas descriçõe s  so bre animais que , hoje e m  dia, qualque r e specialista reco nhece. 
As de sco be rtas geo grá ficas e as e xplo raçõe s  come çavam a aume ntar de modo muito 
sign ificativo o inve ntá rio do mundo vivo ,  e mbo ra não se te nh a  ro mpido brutalme nte 

• 2 1 com cre nças anteno re s. 

Os mo nstros marinho s surge m  com bastante fre quência nas crónicas ibéricas das 
viage ns oceânicas e de e xplo ração dos no vos te rritório s, no s re lato s de pilo tos  e 
também nas descrições  de náufragos e ntre o s  séculos XV e XVII. São vá rio s o s  
viaj antes e explo radores  que de screve m  e stranhos  se re s e a forma como o encontro 

19 Silva y Figueroa, Comentarias, vol. 1, p. 60. 20 Jean Delumeau, A Civilização do Renascimento, trad. M. Ruas (2 vols., Lisboa, 1984), vol. 1, 
p. 53. 

21 Delumeau, A Civilização do Renascimento, vol. 1, p. 136. 

0 MUNDO NATURAL MARINHO 1 2 1  

com mo nstro s de sco nhecidos afetava as pessoas. So bre cavalo s-marinho s, os  te mí­ve is hipo pótamos, e scre ve Silva y Figue ro a: 

[ • • •  ] não tendo mais aparência de cavalos que a propriedade audível , dando 
grandes relinchos como os cavalos de terra , por cuja causa lhe chamaram 
hipopótamos que é o mesmo que cavalos de rio.22 

Estas descriçõe s  são re co rrente s e podemos e nco ntrar descrições  semelhante s na 
o bra de Cavazzi, o nde também encontramos repre se ntações visuais dos me smo s 
[Figura 3] : 

O chamado cavalo-marinho, por ser semelhante ao terrestre na cabeça e nas 
costas , é ,  porém , classificado entre os peixes , de maneira que se come l ivre ­
mente nos dias de abstinência. 23 

Na obra de Silva y Figue ro a são também comummente re ferido s o s  tubarõe s: 

Seguiam as naus grande quantidade de tubarões, mas de muito menos 
grandeza de como vulgarmente se figuravam às pessoas que antes fala­
vam deles. Sua fo rma propri amen te dita é como a de um cação , com aquelas 
barbatanas por todo ele [ . .. ]. Havia já alguns dias que nos tinham dei xado os 
tubarões , e aqui voltaram a aparecer quantidades deles. 24 

Cavazzi também refere o s  tubarõe s  [Figuras 4 e 5] : 

O tubarão, armado de cinco ordens de dentes agudíssimos, odeia mortal­
mente o homem , e poucas vezes os grupos de pescadores conseguem evitar as 
suas insídias , pagando , um ou outro , a sua dízima. Isto pude eu ver na barra do 
Dande , em 1 662. 

O mesmo aconteceu na minha presença em 1 666, quando , lançando -se um 
homem nas águas do mar , para tomar um banho , imediatamente e sem possi­
bilidade de ser socorrido foi assaltado e devorado por um destes pei xes. E se 
em todo o tempo os tubarões são furiosos , maior ferocidade têm quando , 
impelidos pelo natural instinto de propagar a espécie ,  nadam rapidamente e 
saltam por toda a parte, parecendo-se mais com monstros enraivecidos 
que com peixes.25 

22 Silva y F igueroa, Comentarias, vol. 1, pp. 60-62. 23 Cavazzi, Descrição histórica, p. 75. 
24 

25 

Silva Y Figueroa, Comentarias, vol. 1 ,  p. 1 O. O autor distingue, inclusivamente, espécies de tubarões diferentes (p. 35). 
Cavazzi, Descrição histórica, p. 73. 
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To do s estes gra ndes a ni mai s marinho s, como o s tubar ões e o utro s peixes descrito s 
por S il va y Fi gueroa e vário s o utro s au to res seus contemporâneo s, a inda que não 

sendo mamífero s, são a ni mai s rela ti va mente grandes e que podem a ndar à super fí cie 
da água o u saltar fora de água, mo ti vo pelo qua l são facil mente identifi cáveis. Par ti­
cula rmente so b o ol ha r  a tento e o espírito marcadamente na tura li sta de a lgumas 
desta s pessoas que o bservavam, refl etiam sobr e as  suas obser va ções e to rnava m 
disponíveis para uma a udiência varia da desejo sa de receber as  novida des so bre um 
a lém-mar distante, exótico e mui to interessante. 

Assim, o que se enco ntra, de forma muito clara, nos "Co menta rio s" de Garcia de 
Si lva y Figueroa são no vas descrições de a nima is, rela to s detal ha do s do s mesmo s, o 

uso de termo s a tua lmente tido s co mo " biol ógico s" e ai nda compara ções, tanto entre 
espéci es co mo entre r egiões. Observa -se ai nda o seu co nhecimento de tra ba lho s de 
a utor es da Anti guidade Clássica, bem como de história na tura l euro peia e de cróni­
ca s do Atlânti co co evas, claramente refl etido s nas sua s  descrições na tura lista s so bre 
o ambiente marinho e o s seus a nimai s. 

A perceção da natureza no século XVII 

A omnipresença de uma no va na tureza impô s a os via ja ntes, pi loto s e descobri dores o 

desejo e a necessidade de descri ção e rela to nas no va s evidência s  faunísticas e dos 
grandes animais que povoava m  o s mares e oceano s. Embo ra o s mamífero s mar inho s 
pa ssem muito tempo debai xo de água, dependem de facto do a r  a tmo sfér ico para 
r espira r e viver. Vi ndo r egular mente à superfí cie, numa época em que o s seus efe ti­
vos seriam abunda ntes, tornaram-se visitantes regula res do mundo huma no [Figura 
6]. Ma is, sendo animais saciáveis e basta nte curio so s, a s  emba rca ções a veleja r  pelo s 
o cea no s foram um atra tivo e, cer tamente, um mo ti vo de bri nca deira. Frequentemente
se apro xi ma vam das emba rca ções, como se refe re na "Relação da via gem de D. 
Franci sco de Al meida à Índia"  em 150 5 dizendo que "ba leia s  andam derredo r das 
naus". 26 Os el emento s na tura is são, neste tipo de via gens, sempr e aspeto s de gra nde 
impo rtância na vi da a bo rdo, principa lmente porque fu ncio nam, mui ta s vezes, co mo 

al imento e a té gara ntia de so brevivência. Neste último ca so, po rque também indicam 
ro ta s ou pro ximi dade a determinada s  co sta s e regiões. Mas, para a lém dos a speto s 
prático s, repeti do s em ro teiros e diár io s, desde o século XV, o s a nimai s marinho s 
começam progressivamente, desde o início do século XVI e dura nte todo o século 
XVII, a ser enca rado s co mo elemento s integrantes de uma no va real idade na tural e 
esta r pa tentes em tra ta dos e publicações so bre a história na tural Euro peia e exótica. 

26 Autores Vários, Grandes Viagens Marítimas, ed. Luís de Albuquerque & F. Contente Domin­
gues (Lisboa, 1989), p. 83. 
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Neste perío do, ao nível das menta lidades, regista -se o apar ecimento de no vo s idea is 
de ca rát�: p� lítico e huma nista. Uma das pr inci pais co mponentes foi a ma ior a tenção 

o u obedi encia dada ao concreto, o interesse pelo ro sto, pa isa gem, pla ntas, animais e 
g�o gra fia. Outra foi _o d�;ejo de o rganizar e _dominar o espa ço. Em to do s o s domí­
mo s se tento u o rgam zar. Durante o Rena sci mento, na Península Ibérica e no resto 
da Euro pa, surge o interesse po r tudo qua nto se publ ica sobre no vo s mundo s bem 
como p ela a rte náutica. So licita -se co m fr equência o serviço de pilo tos, ca rtógra fos e 
co smo gra fos. Desenvol ve-se uma a titude crítica com base na experiência e na o bser­
va ção direta, estuda -se a na tureza, desfazem-se lendas r ela cio nada s co m a exi stência 
de mo nstro s e terra s  desa bitadas, ala rga -se o ho rizo nte geo gráfico e reco rre-se às 
o bra� do s grandes sábio s grego s co mo Aristóteles e Pto lo meu publicada s  na Euro pa 
no seculo XII e a to da s a s  no va s o bras medieva is. Compara m-se e discutem-se a s  
t�oria s  ª,cerca da po sição da Terra no universo, da s dimensões do globo, da repa rti­
çao da s a gua s e da s terras  e da ha bita bilida de de certa s zo na s. Cruzam-se co ntinentes 
e há co nta cto entre o s po vo s. 28 Em suma sur ge o primeiro fe nómeno de glo bal iza ção 

e há to do um clima pro pício à desco berta e ao co nhecimento. 

Dura nte este perío do ho uve um despertar da curio sidade pelo estudo da na tureza. o
desenvo lvimento do espírito crítico e o no vo sa ber pro po rcio na do pela s via gens das 
Desco berta s co ntribuíram para questio nar a a uto ridade do s sábio s da Anti guida de e 
para d� sencadea r o _ interesse pelo s fe nómeno s da na tureza. Retoma -se esta impo r­
ta nte via do co nheci mento : a do sa ber baseado na o bserva ção e na experiência. A 
Geo gra fia favo receu o desper tar da Zoo lo gia e da Bo tânica ;  veri fi co u-se um ala rga ­
mento da Medicina a través de estudo s so bre a natomia. O europeu do século XVI 
esta va do tado de um espírito crítico e observador que o iria co nduz ir a um no vo 

sa ber. To do s o s grandes desenvol vimento s po sterio res ta lvez não tivessem sido 

po ssíveis sem esta reestrutura ção científi ca. Co mo toda a revol ução esta não oco rreu 
de ma neira iso lada o u po r mo tivos próprio s. Fo i so br etudo co nsequência de uma
nova so ci edade imbuída de no va s ideias.29 

No decorrer do século XVII, o s registo s ilustra dos de evento s e o bser va ções da vida 
na tura l do cumentam igual mente o desenvolvimento da perceção visua l deste no va 
na tureza, inédita e exótica. A mo tiva ção pa ra a prepara ção destes desenho s po deria 
ser pura ment� a rtística, administra tiva no sentido de fazer a lo ca liza ção geo gráfica 
co rreta do a vi stamento o u ci entífi ca qua ndo deta lhes so bre o s espécimes era m  i ncor -

27 

28 
Delumeau, A Civilização do Renascimento, vol. 2, pp. 147-148. 
I.M.T. Gregório, "A Máquina do Mundo n'Os Lusíadas de Luís de Camões canto X estâncias 
74-90", in Pedro Nunes, Novos Saberes na Rota do Futuro (Alfeite 2003) pp 348-354 (p 
349). 

' ' • .

29 P.C.G. Gonçalves, "Naturalismo, uma via para o saber baseado na observação e na experiên­
cia", in Pedro Nunes, Novos Saberes na Rota do Futuro, pp. 367-382 (p. 367). 
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porados. 30 Alguns indivíduos e autore s conse guiam ide ntificar muitas e spécie s dife ­
rente s ou cate gorias populares de bale ias e nquanto outros tinham apenas um conhe ­
cime nto supe rfi cial de qualquer tipo de criatura do mar. As bale ias, quando não e ram 
conside radas monstros podiam ser classificadas e m  pe ixes grandes ou mamífe ros 
marinhos e se re m e nglobadas e m  categorias comuns aos tubarõe s, tartarugas mari­
nhas, morsas e focas. 3 1  Isto e ra válido tanto para as de scriçõe s  e scritas como para as 
re pre se ntações visuais que acompanhavam os te xtos ou que valiam individualme nte 
por si só. 

Se ndo que os animais marinh os não e ram tão facilmente prese rvados, como espe ci­
me ns da botânica ou mesmo alguns animais te rre stres, as de scriçõe s e scritas ou orais 
e as repre se ntações visuais represe ntavam também uma das me lhores formas de 
pre se rvar a memória sobre e ste s animais. Uma descriçã o  ou uma pintura, ou eve n  -
tualmente um re sto mate rial, pode riam se r a peça-chave do conhecime nto natural 
sobre e ste s animais marinhos na Europa. Aqui deu-se o início desta te ndência da 
obse rvação, da docume ntação e da represe ntaçã o, também e la marcadamente visual, 
que havia de se de se nvolve r de fo rma constante a partir do século XVIII. De sta 
forma, Don Garcia de Silva y Figue roa, ainda que nã o te ndo tido o sucesso e spe rado 
com a sua Embaixada à Pérsia, conseguiu com as suas descriçõe s contribuir para 
e ste novo modus operandis de obse rvação e descriçã o  do mundo natural que se 
come çava a e stabe lece r. E, ne ste aspe to, Silva y Figue roa, mais do que um homem 
do seu te mpo, foi um homem à fre nte do seu te mpo. 

3° Klaus Barthelmess, "Historical whale strandings: source categories and recent research trends", 
in Cristina Brito & Peter G.H. Evans (eds.), Proceedings of the European Cetacean Society 
Workshop Marine Mammal History (s.l., 2009), pp. 7-11 (p. 9). 

3 1  Vicki E. Szabo, Monstrous fishes and the mead-dark sea: Whaling in the medieval North Atlan­
tic (Leiden & Boston, 2008), p. 27. 

Le. contexte asiatique d'une ambassade ibérique en Perse 

JEAN-LOUIS BACQUE-GRAMMONT • 

La préparation e t  la réalisation de l' ambassade e n  Perse de Don Garcia de Silva 
Figue roa (1612-1619 ) se place nt à un moment du re gne de Châh Abbâs ou Ies  
événe me nts se réve le nt particulierement favorable s pour ce lui-ci. Certe s, l'envoyé de 
la Double -Monarchie fut  re tenu trois année s à Goa du fait du mauvais vouloir du 
vice-roi Dom Jérôme Azevedo, mais ne l'eüt-il pas été à son arrivée dans la capitale 
de l'Estado da I ndia qu' il aurait déjà trouvé le souve rain safavide vainque ur sur tous 
le s fronts e t  fort peu disposé à ne pas tirer sur le plan diplomatique le me ille ur parti 
de la position dont il j ouissait. 

! l convie nt de rappe le r l' état dans le que l se trouvait l'empire Safavide lorsque Ie 
Je une Abbâs monta sur le trône le 1 er octobre 1587. Neve u du dange re ux psycho­
pathe I smail II (1 576-1577), fils de l' incapable Mohammad K hodâ-bande (1 577-
1588), frere cade t du prince Hamza, jeune héros assassiné, le nouve au souve rain 
voyait à que lle s conséque nces  avaie nt me né le s rivalités e t  l' impéritie de s chefs de 
clans Kizilbach, « Tê tes  rouges », Turkmene s re stés fanatiqueme nt fide le s à I a  doe­
trine de Châh I smail e t  qui avaie nt mis à profi t dix années d' anarchie pour s'e mpare r 
d ' un po� v_oir fi: agile. Ce tte anarchie avait égaleme nt e xcité le s convoitise s  de s puis­
sants vm sm s. A l' oue st, le s Ottomans s' étaient e mparé de la zone caucasienne na­
gue re contrô lée par le s prédéce sse urs d 'Abbâs, puis de l 'Aze rba1dj an, deve nu un 
simple be yle rbe ylicat re levant du sultan d'I stanbul. Réaliste ,  Abbâs mit aussitô t un 
te rme à une situation critique en  signant, !e 21 mars 1589 , une paix désastreuse par 
laque lle il abandonnait aux adve rsaire s tout ce qu' ils avaie nt conquis e t  e n  le ur re ­
me ttant en  otage son neveu Haydar. À l'e st, le s Uzbe ks, e nnemis de touj ours, avaient 
pris Hérat e t  la plus grande partie du K horasan. Ainsi privé de que lque s-une s  de se s 
provinces le s plus productives, Abbâs allait cepe ndant re nve rse r la situation en  
que lques années. À cô té de l' armée tribale des Kizilbach e t  malgré l' hostilité de 
ce lle -ci à son entreprise ,  il comme nça par crée r une nouve lle armée , ce lle des Châh 
seven, « ceux qui aime nt le s Châh », composée de conve rtis géorgie ns e t  arménie ns 
� insi que d' autre s caucasie ns, bie ntô t pourvue d' arme s à fe u  e t  instruite s par de� 
e trange rs comme le s fre res  Sherley. Le s pre mie rs qui en  éprouve re nt le s effe ts fu re nt 

C.N.R.S., Paris. 




